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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA SÍFILIS EM GESTANTES NO PIAUÍ, DE 2011 A 2021
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Eixo Temático: Obstetrícia em Saúde
Introdução: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível considerada problema de saúde mundial. Além da transmissão sexual dessa doença, também pode ocorrer a transmissão vertical verticalmente, da mãe para o bebê por meio da placenta. Por isso, a sífilis é uma das doenças investigadas durante o pré-natal. No Brasil, 70% das mães de bebês com sífilis congênita realizaram o acompanhamento, mas não obtiveram o diagnóstico. Desde 2005, a doença foi inserida na lista de notificação compulsória, visando o seu controle. A melhor maneira de realizar a prevenção está na atenção primária à saúde, cenário em que as gestantes devem receber um pré-natal de qualidade, garantindo a detecção e o tratamento, e impedindo a transmissão vertical relacionada a morbimortalidade por essa doença. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico da sífilis congênita no Piauí,  de 2011 a 2021. Metodologia: Trata-se de estudo descritivo, de caráter retrospectivo, com abordagem quantitativa. O cenário do estudo foi o Estado do Piauí e, para a investigação, foram coletados dados sociodemográficos relativos à incidência da sífilis em gestantes no referido Estado, no período de janeiro de 2011 a dezembro de 2021. Não foram utilizados dados referentes a outras patologias registradas, fora do tempo determinado e irrelevantes à temática analisada. Resultados e Discussão: Entre os anos de 2011 a 2021, foram notificados 3.904 casos de sífilis em gestantes no Piauí. Ao analisar a série histórica, é possível identificar que apenas 12 casos foram registrados no ano de 2011, o que não condiz com os dados posteriores, ressaltando o déficit de notificações. Quanto à faixa etária, identificou-se maior incidência de 20 a 39 anos, dado que coincide com outros estudos realizados em outros Estados, também possuindo relação com a idade em que muitas mulheres engravidam. Referente à variável escolaridade, o maior quantitativo é referente a faixa de 5ª a 8ª série incompleta, somatizando cerca de 23,7%. Esse nível de escolaridade está diretamente relacionado a infecções sexualmente transmissíveis, uma vez que, por mais que parte da informação sobre a prevenção tenha cada vez mais fácil acesso, grande parcela ainda é advinda do ensino. Ao analisar a variável classificação clínica, a mais recorrente é a latente, com 1.332 casos registrados, o que é o esperado para a situação, coincidindo com os resultados achados em outras regiões. Considerações Finais: A partir dos dados analisados, conclui-se que a maioria das gestantes se apresentava com idade entre 20 e 39 anos, com ensino fundamental superior incompleto, e na fase latente da doença. Destaca-se o déficit de notificações no ano de 2011, o que gera preocupação, uma vez que essa é a principal maneira para o controle da doença. Ressalta-se que é necessária a adoção de medidas, visando a conscientização das gestantes para realização dos exames e consultas durante o pré-natal. Dessa forma, é possível obter diagnóstico precoce diminuir o quadro da sífilis congênita no Estado.
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